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Quando o que está por acontecer na vida das empresas é algo que se pode de forma confiável admitir, ainda que não se concretize não deixa de ser, todavia, uma expectativa.

Ocorrências favoráveis ou desfavoráveis podem advir causando modificações no capital próprio da empresa, trazendo lucros ou perdas.

A realidade sobre um futuro admissível racionalmente deve ser registrada contabilmente.

Isso para que se empreste a informação contábil o máximo de fidelidade quanto à imagem de um capital.

A tal fenômeno atribui-se o conceito de “Contingência”, ou seja, de possibilidade de que um fenômeno aconteça ou não.

Se o fato que se espera é patrimonial, será a “Contingência” sempre contábil.

Sendo contábil é pelo procedimento técnico adotado em tal conhecimento que o fato deve ser racionalmente registrado.

Desde o nascimento da informação patrimonial que esta se opera através de “contas”.

Isso porque a conta é um recurso inteligente, sendo “unidade de registro contábil”, permitindo não só evidenciar o que se passa no presente, mas, permitindo o conhecimento do passado.

Consagrada há milênios a referida enseja, inclusive, projetar situações futuras.

Logo, perante o tempo o fenômeno patrimonial encontra na conta a sua legitima expressão de realidade, reunindo um conjunto de elementos.

Tal agregado reúne: o acontecimento por sua natureza qualitativa (a que enseja o título), a época (data do fato) a descrição (histórico), a origem (crédito) ou aplicação (débito) e a quantificação ou medida pelo “valor”.

A classificação das contas, todavia, advém de sua natureza qualitativa, pois, é esta que representa a essência do fato patrimonial (os demais elementos são os de julgamento e mensuração). 

Toda essa riqueza de elementos é que faz de tal recurso contábil a sua imprescindibilidade, para que exista clareza na evidencia patrimonial.

A sensibilidade para uma teorização sobre o tema ocorreu no século XVI, com Ângelo Pietra, jamais deixando de ser preocupação em matéria contábil. 

Essa a razão pela qual não se pode pensar em seriedade em trabalho contábil sem que os fatos estejam evidenciados através de “contas”.

Como a conta tem por “objeto” o fenômeno patrimonial e como este possui diversas naturezas é óbvio que tal variedade existe, também na classificação de tal unidade de registro.

O registro contábil de uma “incerteza” relativa a um fato (poder ou não poder acontecer) tem, pois, característica própria.

Portanto, as “Contingências” devem ser registradas em uma classe especial de contas e que são as de “Compensação”.

Notas Explicativas não são instrumentos hábeis para substituírem as contas destinadas aos registros de contingências.

Simples literatura, mesmo referente a números não é recurso legítimo em Contabilidade para substituir a Conta (que é um complexo peculiar).

A alegação de que “não é moderno” usar-se contas de compensação é absolutamente falsa.

Seria como dizer que não é moderno seguir-se a Cristo porque viveu há milênios e está ultrapassado e não é moderno usar-se a partida dobrada porque existe há muitos séculos. 
